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Materiais que  
contam histórias

Para quem deseja transformar o lar, dê prioridade 
para materiais naturais, orgânicos e honestos, como 
madeira com veios aparentes, marcas e nós, pedras 
brutas, cerâmica artesanal, fibras naturais, como bambu, 
sisal, palha, piaçava, linho, algodão cru, barro em forma 
natural como na argila, adobe e taipa, metais com páti-
na e até elementos reaproveitados ou de demolição

“Os naturais em sua forma autêntica são indispen-
sáveis”, resume Angela. Ela destaca desde o uso de 
madeiras de demolição até galhos secos e eucaliptos 
de reflorestamento, reforçando o caráter sustentável 
da proposta. Aline acrescenta que cada peça tem 
uma presença: a cerâmica irregular, o linho amassado, 
a madeira sem verniz. “Tudo isso traz sensação de 
vida, calma e acolhimento no ambiente.” 

Isabelle complementa dizendo que esses materiais 
conectam o morador com o mundo real — madeira 
aquecendo, pedra trazendo peso, argila levando tex-
tura. O segredo está no equilíbrio: poucos elementos 
bem escolhidos e nada que tente parecer o que não é.

Cores, luz e 
reaproveitamento 

A paleta wabi-sabi é sempre suave e natural 
com tons terrosos, off-whites, beges, cinzas-quentes 
e verdes-queimados. Segundo Angela, são cores 
que trazem neutralidade e sossego à mente e que 
favorecem a leitura de luz e sombra, elemento sen-
sorial essencial ao estilo.

A iluminação, por sua vez, deve ser quente, indireta 
e difusa. Nada de brilho excessivo ou tons azulados. 
A luz natural filtrada por bambus e elementos vazados 
cria desenhos que mudam ao longo do dia e reforçam 
a ideia de impermanência.

E essa estética também reduz o consumo, pois valo-
riza a durabilidade, reaproveita materiais e prioriza o 
natural. “É totalmente amigo da sustentabilidade, trabalha 
sem predadorismo”, afirma Angela, lembrando que o 
estilo resulta em ambientes frescos, ventilados e muito 
menos dependentes de tecnologia para conforto térmico.

O reaproveitamento de peças de mobiliário também 
entra na jogada — móveis antigos, peças de família ou 
objetos que já têm uma história trazem uma camada de 
afeto que nenhum item novo entrega. “Wabi-sabi nos 
reconecta com memórias, e móveis antigos têm exata-
mente essa capacidade”, diz Isabelle. 

Embora dialogue com o minimalismo, o estilo não 
é sobre reduzir ao extremo, mas sobre manter somente 
o necessário. Angela explica ao diferenciar o essen-
cialismo do minimalismo. “Não é ter menos do que eu 
preciso, nem mais, é ter o essencial.”

Para começar, as especialistas recomendam mudan-
ças graduais e conscientes, e o primeiro passo é esva-
ziar o que não faz sentido. “Comece limpando seus 
armários e até dentro de você”, diz Angela. Aline resume 
o processo de forma prática: “O wabi-sabi funciona 
melhor quando cresce naturalmente no dia a dia”.

Erros comuns

Entre os principais equívocos apontados pelas profis-
sionais, o primeiro é confundir imperfeição com desleixo. 
“Muita gente acha que wabi-sabi é deixar a casa ‘sem 
cuidado’. Não é isso. A imperfeição aqui é intencional, 
com acabamento simples, mas bem feito”, explica Aline. 

Outro problema é esvaziar a casa de forma exagera-
da, buscando “tirar tudo”, quando é sobre manter ape-
nas o que faz sentido e traz conforto. E nessa linha, Aline 
reforça que não se deve tratar o estilo apenas como esté-
tico: “O estilo não funciona se for só visual, envolve fun-
cionalidade, calma e significado no dia a dia. Quando 

a pessoa força um visual perfeito ou muito minimalista, 
perde a naturalidade que é essencial no estilo”. 

Usar materiais naturais de maneira artificial e forçar 
objetos “com aparência de gasto” também são gran-
des erros. “Nem tudo combina entre si. O wabi-sabi 
pede harmonia de tons, texturas e sensações. E quan-
to aos objetos, o foco é na sua história verdadeira. 
Forçar o “gasto” não traduz a filosofia”, diz a designer. 

Um  problema comum é querer um resultado ime-
diato, que, muitas vezes, causa o efeito contrário. 
“Esse estilo ganha força com o tempo: com uso, mar-
cas, vivência. Não é um conceito para ser ‘monta-
do’ em um dia”, reforça Aline. Angela complementa: 
“Mistureba não dá, wabi-sabi exige valores, não ape-
nas estética. Você já tem que estar convencido de que 
não precisa carregar bagagem de tanta coisa na vida 
para ser feliz. Quando você se reconhece nesse lugar, 
então você está pronto para poder usar esse estilo”. 
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